
As importações e produção de gasolina continuaram

convergindo em março, com redução da oferta de

ambos os lados. Em março [dados mais recentes

disponíveis] a importação de gasolina A pelo Brasil foi

de 385 milhões de litros. Este volume foi 24,51% inferior

a demanda de 511 milhões de litros observada no

mesmo momento do ano anterior.

Na margem o cenário se repete em menor

intensidade frente a uma queda de 14,14%

comparado com as vendas de 449 milhões de litros registradas

no mês imediatamente anterior. Em comparação com a média

dos últimos cinco anos do mesmo período, as importações de

março se mostraram 11,00% acima da demanda usual para

este mês, que têm oscilado em 347 milhões de litros.

A própria média dos últimos cinco anos para o mesmo

período teve uma queda de 19,19% passando de 430 milhões

para 347 milhões de litros entre fevereiro e março deste ano o

que justificou o aumento do volume corrente de março mesmo

frente a uma queda na demanda na margem.  No acumulado

de 2018, as importações totais de gasolina chegaram a 1,23

bilhão de litros, um valor 20,31% abaixo do total de 1,55 bilhão

de litros que haviam sido importados pelas distribuidoras

brasileiras durante os três primeiros meses do ano anterior.

Além disso, o volume de importação de março em 385

milhões de litros, ficou 6,47% abaixo das importações médias
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mensais do ano que oscilam em 412 milhões de litros. A própria

média acumulada anual teve uma queda de 3,13% entre

fevereiro e março, passando de 425 milhões para os atuais 413

milhões de litros. Para 2018 a expectativa da SAFRAS &

Mercado é de importação de 5,30 bilhões de litros que deve

representar um crescimento de 18,08% sobre o volume fechado

de 2017 em 4,48 bilhões de litros e garantir um fluxo médio

mensal de 441,66 milhões de litros.

Logo, a importação de março de 2018 ficou 12,63% abaixo

da expectativa de consumo médio mensal para 2018. Além

disto, a média mensal de consumo efetiva do ano de 2018,

atualmente em 412 milhões de litros, se mostra 6,58% abaixo

da expectativa de demanda mensal para o ano de 2018.

Olhando sob a ótica da participação das importações de

gasolina sob a produção do Brasil podemos analisar que em

março as importações representaram 16,74% da produção
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nacional de gasolina A no período, que foi de 1,91 bilhão de

litros [-18% no ano, -12% frente a média dos últimos cinco anos

para o período e +2% na margem].

Logo temos uma taxa de participação no mercado 0,63

pontos porcentuais abaixo da média do ano que oscila em

17,37% mas 3,66 pontos porcentuais acima da média dos

últimos cinco anos para o mesmo período que oscila em 13,08%

e 1,05 pontos porcentuais abaixo do que fora visto no mesmo

momento do ano anterior, em 17,79%.

Na margem a taxa de participação da gasolina importada

no mercado interno apresenta um avanço de 2,54 pontos, sobre

o mês imediatamente anterior que fora de 19,28%.

Volume de etanol para
desembarque aumenta 114%
na terceira semana de maio

Os ganhos no comparativo anual também foram fortes na

fila de navios. Na terceira semana de maio o volume

programado para importação de etanol nos portos brasileiros

apresentou uma alta de 11,85% em relação à semana

anterior, oscilando em 225 mil metros cúbicos, dividido entre

22 navios, frente ao montante de 201 mil metros cúbicos da

semana anterior.

Em relação ao mesmo momento do mês passado

observamos uma queda na faixa de 3,26% frente ao volume de

232 mil metros cúbicos agendados para desembarque até

então. No ano o avanço se mostra bem maior, na faixa de

114,78% em comparação com o volume agendado de 104 mil

metros cúbicos no mesmo momento do ano anterior.

O porto de Paranaguá, não apresenta volume agendado

para desembarque pela sexta semana consecutiva.

O porto de São Luís, com um montante agendado para

desembarque de 48 mil metros cúbicos, representa 21,30% do

total programado nos portos brasileiros [na semana anterior

este porto concentrava 23,82%das cargas agendadas]. Na

evolução semanal o porto apresenta uma estabilidade em seu

volume agendado. Logo em seguida temos o porto de Maceió

que, com fluxo agendado de 9,15 mil metros cúbicos, representa
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4,06% do fluxo agendado, [na semana anterior este porto

concentrava 4,54% das cargas].

Na evolução semanal o porto apresenta uma estabilidade

frente ao volume agendado para desembarque de 9,15 mil

metros cúbicos da semana anterior. Salvador representa agora

23,83% do fluxo de embarque com 53,72 mil metros cúbicos

[na semana anterior este porto concentrava 19,73% das cargas].

Na evolução semanal o porto apresenta uma alta de 35,14%

no volume agendado para desembarques.

Já o porto de Suape representa atualmente 37,08% dos

desembarques no país com 83,58 mil metros cúbicos

agendados, com alta de 24,16% frente ao volume da semana

anterior quando, até então, representava 33,41% dos

desembarques.
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Depois temos Santos que, com um fluxo de 30,93 mil metros

cúbicos representa 13,72% do volume total do país, [na semana

anterior este porto representava 18,50% do fluxo agendado para

embarques até então]. Na evolução semanal Santos apresenta

uma baixa de 17,03% em relação ao volume da semana anterior.

Pelo lado da exportação temos um volume agendado para

embarque durante a terceira semana de maio na faixa de 120,74

mil metros cúbicos. Este volume representa uma alta de 24,81%

em relação à semana anterior, quando até então haviam

agendados 96,74 mil metros cúbicos para embarque.

Na evolução mensal temos uma alta de 162,79% no mês,

frente ao volume de 45,94 mil metros cúbicos de até então. Já

no ano temos uma alta de 280,29% quando, até então haviam

31,75 mil metros cúbicos agendados para exportação. Existem

5 navios em fila para embarque de etanol no Brasil, com 4 em

Santos, com 94,1 mil metros cúbicos, e um em Paranaguá com

26,64 mil metros cúbicos para embarque.

Etanol hidratado amplia
competitividade em cinco estados

Na semana entre os dias 13 e 19 de maio, o etanol hidratado

ampliou sua competitividade nos cinco estados brasileiros onde

ela já se mostrava válida. Em SP a relação saiu de 64,81% para

64,18%, em GO saiu de 61,38% para 59,54%, em MG saiu de

66,54% para 65,05%, no Mato Grosso saiu de 68,71% para

66,10% assim como no PR que saiu de 68,88% para 68,33%.

Desde o início da nova política de ajustes diários nos preços

dos combustíveis, a gasolina e o diesel acumulam ganhos

respectivos de 45,01% e 45,72% enquanto que o etanol

hidratado recuou fortemente do avanço acumulado de 43,39%

na entressafra, para a faixa atual de 27,67%, com base nos

preços praticados pelas usinas em Ribeirão Preto, após cair a

um patamar de 13% no início do ano.

A expectativa da SAFRA & Mercado é que a competitividade

do hidratado deve se ampliar ainda mais nos estados em que a

relação de preços já se encontra válida assim como deve trazer

novos estados para esta condição em que o hidratado se mostra

mais vantajoso que a gasolina, como é o caso do Rio de Janeiro

em que a relação atualmente se encontra relativamente próxima

de chegar em 70%, ao oscilar atualmente na faixa de 74,14%.

Este movimento deve se intensificar diante da valorização

do Brent em Londres acima de US$/barril 79,00, em uma clara

tendência de ganhos em direção a faixa de US$/barril 80,00

nas próximas semanas.

Embora o real tenha recuado de R$ 3,70 contra o dólar para

a faixa de R$ 3,63, a tendência ainda é de alta para a gasolina,

visto que o recuo do câmbio ocorreu artificialmente em função

das intervenções do Banco Central. Logo o real volte a se

desvalorizar frene ao dólar, a tendência de alta é retomada

pela gasolina e a competitividade do hidratado volta a crescer.

Outra indicação disto são os contratos futuros da BM&F

que oscilam entre R$ 2,05 a R$ 2,19 com entregas previstas

entre maio e setembro deste ano. O ativo setembro já acumula

alta de 7,88% na semana saindo de R$ 2,03 para a faixa atual

de R$ 2,19 reforçando o sinal de mercado aquecido para o

hidratado.
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